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ASPECTOS GERAIS

O primeiro ano de vida modela os desfechos 
de saúde das décadas subsequentes. A nutrição 
é um dos componentes-chave desde o início 
da vida e, portanto, deve ser alvo prioritário 
de políticas públicas.

Como tem sido observado em outros 
territórios,1 também o estado de São Paulo 
experimenta sua transição nutricional. O 
primeiro aspecto que se observa com o 
desenvolvimento da sociedade é a redução 
expressiva da desnutrição e da carência de 
micronutrientes. 

Esta atualização oferece um panorama 
tempo-espacial destes agravos no estado 
de São Paulo entre 1980 e 2018. Foram 
consideradas como desnutrição e deficiências 
nutricionais aquelas identificadas pelos 
códigos 260 a 269 do CID-9 (1980 a 1995) e 
códigos E40-E64 do CID-10 (1996-2018). Os 
óbitos entre 1980 e 1999 foram coletados no 
portal DATASUS,2 do Ministério da Saúde, 
e os ocorridos de 2000 a 2018 no portal 
Tabnet,3 da Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo. Os dados de 2017 e de 2018 foram 
atualizados em Set/2019 e são considerados 
como preliminares em Jan/2020. Os dados 
de hospitalizações entre 2000 a 2018 foram 

coletados no portal Tabnet,4,5 da Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo. As 
taxas brutas foram calculadas para 100 mil 
habitantes, usando estimativas sobre dados 
disponibilizados pela Fundação Seade.6 Para 
a análise estatística da variação percentual 
anual (Annual Percentage Change - APC) 
e Intervalo de Confiança, com α=0,05, foi 
utilizado o software livre Jointpoint.7 Os 
gráficos foram gerados com o software Excel 
e os mapas com o software livre Tabwin.8

PANORAMA GERAL

Como foi descrito anteriormente,9 no 
estado de São Paulo a mortalidade por 
desnutrição e deficiências nutricionais 
na população em geral vem apresentando 
redução gradativa, em graus variáveis, desde 
pelo menos 1980. 

Quanto à população com menos de 1 ano de 
idade, esse grupo de agravos era responsável 
por cerca de 5% de todos os óbitos nesta faixa 
etária em 1980. Essa proporção se reduziu 
paulatinamente ao longo desse período, e vem 
se mantendo abaixo de 0,5% desde 2007 para 
ambos os sexos (Figura 1).
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Fonte: O�bitos: SIM/DATASUS – MS (1980 a 1999) SES-SP/FSEADE - Base Uni�icada de O�bitos (2000-2010) e SESSP/CCD - SIM (2011 a 2018)
Nota: dados de 2017 e 2018 são preliminares. atualizados em Set/2019

Fonte: óbitos: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM/DATASUS – MS, 1980 a 1999); SES-SP/FSeade, Base Unificada 
de Óbitos (2000-2010); SES-SP/CCD, SIM (2011 a 2018); população: estimativas sobre dados da Fundação Seade.
*dados de 2017 e 2018 são preliminares, atualizados em Set/2019.

Figura 1. Proporção de óbitos por desnutrição e deficiências nutricionais sobre o total dos óbitos em crianças 
menores de 1 ano de idade, por sexo, no estado de São Paulo, de 1980 a 2018*
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Como descrito na população em 
geral, as taxas brutas de mortalidade por 
desnutrição e deficiências nutricionais em 
crianças menores de 1 ano de idade também 
diminuíram progressivamente entre 1980 
e 2018 para ambos os sexos (Figura 2). 
A análise preliminar das séries temporais 
revelou redução de mais de 13% de variação 
percentual anual para ambos os sexos, com 
p<0,001 (Tabela 1).
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Fonte: O�bitos: SIM/DATASUS – MS (1980 a 1999) SES-SP/FSEADE - Base Uni�icada de O�bitos (2000-2010) e SESSP/CCD - SIM (2011 a 2018); População: Fundação SEADE.
* - dados de 2017 e 2018 são preliminares. atualizados em Set/2019

Fonte: óbitos: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM/DATASUS – MS, 1980 a 1999); SES-SP/FSeade, Base Unificada de 
Óbitos (2000-2010); SES-SP/CCD, SIM (2011 a 2018); população: estimativas sobre dados da Fundação Seade. 
*dados de 2017 e 2018 são preliminares, atualizados em Set/2019.

Figura 2. Taxas brutas de mortalidade por desnutrição e deficiências nutricionais em crianças menores de 1 
ano de idade, por sexo, no estado de São Paulo, 1980-2018*

Para atenuar a variabilidade ano a ano, os 
dados de mortalidade foram consolidados em 
triênios e posteriormente plotados conjunta-
mente com os dados referentes às hospitaliza-
ções entre 2000 e 2018, para cada sexo (Figura 
3). Todas as curvas apontam para redução das 
taxas no período estudado, em maior ou menor 
grau. No entanto, há aparente estabilização das 
taxas de internação no período final, que precisa 
ser confirmada por abordagem específica.

Tabela 1. Análise por Jointpoint das taxas brutas de mortalidade por 100 mil habitantes, por desnutrição e 
deficiências nutricionais, em crianças menores de 1 ano de idade, por sexo, no estado de São Paulo, de 1980 
a 2018*

Sexo
Taxas brutas de mortalidade

APC IC 95% p
1980 2018

Masculino 329,0 1,4 -13,9 -14,6 -13,2 <0.001

Feminino 242,0 0,7 -13,7 -14,2 -13,1 <0.001
NOTA: APC = Annual Percentage Change; IC= Intervalo de Confiança. Foi considerado α=0,05
*dados de 2018 são preliminares, atualizados em Set/2019.
Fonte: óbitos: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM/DATASUS – MS, 1980 a 1999); SES-SP/FSeade, Base Unificada 
de Óbitos (2000-2010); SES-SP/CCD, SIM (2011 a 2018); população: estimativas sobre dados da Fundação Seade.
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Considerando a heterogeneidade do estado 
de São Paulo e dada a evolução do número 
de ocorrências, a análise foi aprimorada 
com comparações no tempo e no espaço, e 
por sexo. Esta abordagem também melhor 
apreciação de diferenças entre óbitos em 
crianças do sexo masculino e do feminino 
nesta idade.

Em 2000, 29 (46%) das 63 Regiões de Saúde 
(RS) não relataram óbitos por desnutrição e 
deficiências nutricionais em crianças com 
até 12 meses de vida; em 2018, já foram 
58 RS (92%) sem registro de mortes. Além 
disso, desde 2004 óbitos por este conjunto de 
doenças não são registrados no mesmo ano em 
mais de 66% das RS, e desde 2013 nenhuma 
RS reportou mais de cinco óbitos nesta faixa 
etária a cada ano.
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Fonte: O�bitos: SIM/DATASUS – MS (1980 a 1999) SES-SP/FSEADE - Base Uni�icada de O�bitos (2000-2010) e SESSP/CCD - SIM (2011 a 2018); Internações: SESSP/SIH-SUS - Sistema de Informações Hospitalares do SUS; População:
Fundação SEADE.
Nota: óbitos de 2017 e 2018 são preliminares, atualizados em Set/2019; AIH disponıv́eis em Dez/2019

Nota: óbitos de 2017 e 2018 são preliminares, atualizados em Set/2019; AIH disponíveis em Dez/2019.
Fonte: óbitos: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM/DATASUS – MS, 1980 a 1999); SES-SP/
FSeade, Base Unificada de Óbitos (2000-2010); SES-SP/CCD, SIM (2011 a 2018); internações: SESSP/SIH-SUS, 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS; população: estimativas sobre dados da Fundação Seade.

Figura 3. Taxas de mortalidade e razões de internação por desnutrição e deficiências nutricionais, em crianças 
menores de 1 ano de idade, por sexo, no estado de São Paulo, por triênios

Tabela 1. Análise por Jointpoint das taxas brutas de mortalidade por 100 mil habitantes, por desnutrição e 
deficiências nutricionais, em crianças menores de 1 ano de idade, por sexo, no estado de São Paulo, de 1980 
a 2018*

Sexo
Taxas brutas de mortalidade

APC IC 95% p
1980 2018

Masculino 329,0 1,4 -13,9 -14,6 -13,2 <0.001

Feminino 242,0 0,7 -13,7 -14,2 -13,1 <0.001
NOTA: APC = Annual Percentage Change; IC= Intervalo de Confiança. Foi considerado α=0,05 
*dados de 2018 são preliminares, atualizados em Set/2019.
Fonte: óbitos: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM/DATASUS – MS, 1980 a 1999); SES-SP/FSeade, Base Unificada de 
Óbitos (2000-2010); SES-SP/CCD, SIM (2011 a 2018); população: estimativas sobre dados da Fundação Seade.
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Por fim, foram elaborados mapas com o 
número de mortes nos quinquênios 2000-2004 
e 2014-2018, por sexo. Comparando os dois 
períodos, a redução no número de óbitos em 
ambos os sexos é evidente, como pode ser 
observado na diferença de valores entre as 
legendas para cada intervalo. Especificamente, 
morreram 63 crianças do sexo masculino no 
quinquênio 2000-2004 e nove no 2014-2018; 
os valores para o sexo feminino foram 35 e 
quatro óbitos, respectivamente. Também é 
claro o aumento expressivo de territórios 

em que não foram informados óbitos por 
desnutrição e deficiências nutricionais nesta 
faixa etária no período final.

O panorama apresentado demonstrou a 
importante redução, gradativa e sustentada, 
da mortalidade por agravo tão complexo 
em faixa etária vulnerável no estado de São 
Paulo. Certamente, as ações no âmbito dos 
programas de alimentação e nutrição levadas a 
cabo pela Coordenação Estadual contribuíram 
para estes resultados.

Fonte: Óbitos: SES-SP/CCD, SIM; População: estimativas sobre dados da Fundação Seade. 

Figura 4. Número de óbitos por desnutrição e deficiências nutricionais em crianças menores de 1 ano, 
por Região de Saúde, por sexo, nos quinquênios 2000-2004 e 2014-2018
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A sustentabilidade deste auspicioso 
cenário depende da continuidade na vigilân-
cia sistemática, do vigor dos programas em 
curso e do caráter interfederativo das ações. 

Além disso, é fundamental que a aborda-
gem deste tema seja prioritária no âmbito 
da Atenção Básica e estruturada de forma 
intersetorial.
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